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CApítUlO 11

GRAU DE COMPLEXIDADE TECNOLÓGICA DAS ATIVIDADES 
DE P&D DAS SUBSIDIÁRIAS DE MULTINACIONAIS E OS 

SETORES DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Roberto Costa Moraes
Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de São Paulo – Campus 

Caraguatatuba.
Caraguatatuba - SP

RESUMO: Esta investigação buscou estabelecer 
uma relação entre o grau de complexidade 
tecnológica das atividades de P&D das 
subsidiárias de multinacionais que atuavam no 
Brasil e os seus respectivos setores. Para tanto 
foi feito um levantamento quantitativo junto 
aos gestores dessas empresas, sendo obtidos 
90 (noventa) questionários respondidos. A 
pesquisa teve caráter exploratório e descritivo. 
Os achados apontam para uma grande 
diversidade de setores, com ênfase na área 
de fabricação de produtos químicos e de 
veículos automotores, reboques e carrocerias, 
fabricação de equipamentos de informática, 
produtos eletrônicos e óticos, e setor de 
atividades dos serviços de tecnologia da 
informação. Todos esses setores desenvolviam 
as atividades de P&D, segundo os diversos 
graus de complexidade tecnológica, havendo, 
de uma forma geral, participação relevante dos 
graus de complexidade tecnológica relativos 
ao desenvolvimento de tecnologia para novos 
produtos, criando novas famílias de produtos, 
podendo ser aproveitados em outras unidades 

da empresa em outros países e desenvolvimento 
de tecnologia para realizar novos produtos 
dentro das famílias de produtos da empresa, 
podendo ser aproveitados em outras unidades 
da empresa em outros países.
Complexidade tecnológica, atividades de P&D , 
multinacionais.

1 | INtRODUÇÃO

O processo de internacionalização de 
empresas é elemento importante dentro do 
contexto da globalização dos mercados, tendo 
em vista que esses agentes econômicos 
proporcionam a movimentação de capitais ao 
redor do mundo, possibilitando a geração de 
riqueza e emprego. 

Como participante desse processo de 
globalização, a estratégia de internacionalização 
das atividades produtivas e mercadológicas, 
por parte das empresas originárias de 
países desenvolvidos, ganharam projeção e 
importância nas decisões dessas corporações, 
direcionando seus investimentos também nas 
atividades de pesquisa e desenvolvimento, 
antes concentrados no âmbito dos países 
desenvolvidos, e, nos últimos 20 (vinte) anos, 
sendo direcionados os esforços no sentido de 
alcançar, também, os mercados emergentes 
como China, Índia e Brasil.
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Na literatura pertinente existem muitos estudos acerca da complexidade 
tecnológica das atividades de P&D, envolvendo as corporações multinacionais e as 
suas subsidiárias. 

Taggart (1997) avalia o grau de complexidade das atividades de P&D das 
subsidiárias de multinacionais que atuam no Reino Unido, identificando 03 (três) 
graus de complexidade das atividades de P&D da seguinte forma: unidades de baixa 
complexidade (LCUs), unidades de média complexidade (MCUs) e unidades de alta 
complexidade (HCUs).

Wonglimpiyarat (2005), em um estudo multicaso, utilizando indicadores de 
inovação, examina se existe uma relação entre complexidade da inovação e a velocidade 
desse processo, classificando as atividades de P&D como de “complexidades mais 
baixas”, “complexidades baixas”, “complexidades médias”, “complexidades altas” e 
“complexidades mais altas”.  

Lall (1992), em um trabalho seminal para a área de capacidades tecnológicas em 
mercados emergentes, constrói a matriz de capacidades tecnológicas, estabelecendo, 
c om base no grau de complexidade, as capacidades tecnológicas de nível básico, 
intermediário e avançado. 

Esta investigação adota como referência para a análise do grau de complexidade 
tecnológica das atividades de P&D das subsidiárias de multinacionais que atuam 
no Brasil a matriz de capacidades tecnológicas de Lall (1992), no que se refere 
especificamente àqueles graus de complexidade.  

Boehe (2007), ao analisar os papeis das subsidiárias brasileiras na estratégia 
de inovação de empresas multinacionais estrangeiras, mais especificamente na 
questão dos projetos de desenvolvimento de produtos, considerando a autonomia 
e a competição interna entre as subsidiárias, adapta a tipologia de capacidades 
tecnológicas de Lall (1992), classificando-as, também em básicas (baixo grau de 
complexidade), intermediárias (grau intermediário de complexidade) e avançadas (alto 
grau de complexidade).

Figueiredo (2005), na busca por métricas mais aperfeiçoadas para a capacidade 
tecnológica no nível da firma, aperfeiçoando a análise de Lall (1992) e Bell & Pavitt 
(1995), quanto à capacidade tecnológica de firmas em ambiente de mercados 
emergentes e, partindo dos conceitos de aprendizagem tecnológica e acumulação de 
capacidade tecnológica, tendo como pano de fundo a questão da inovação industrial, 
estabelece um modelo descritivo no qual desenvolve 07 (sete) níveis de competências 
tecnológicas (dentro de determinadas funções tecnológicas e atividades relacionadas): 
básico, renovado, extra básico, pré-intermediário, intermediário, intermediário superior 
e avançado. 

Amsden & Tschang (2003), de forma distinta à de Lall (1992), estabelecem 
uma nova abordagem para avaliar a complexidade tecnológica das diferentes 
categorias de P&D, classificando essas atividades em pesquisa pura (conhecimento 
intrínseco), pesquisa básica (novos conhecimentos para produto radicalmente novo 
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comercializável), pesquisa aplicada (produto diferenciado para mercado específico), 
desenvolvimento exploratório (protótipo em um sistema) e desenvolvimento avançado 
(protótipo para manufatura).

Vasconcellos et al. (2009) em uma investigação acerca do grau de complexidade 
para as atividades de P&D de uma subsidiária de multinacional no Brasil, analisando 
especificamente uma linha de componentes acessórios para um determinado produto, 
desenvolvendo uma escala de complexidade para as atividades de P&D a serem 
desenvolvidas pela subsidiária brasileira, especificamente para uma linha de produtos, 
oferecendo os seguintes níveis: suporte técnico, controle de produto, engenharia de 
produto, desenvolvimento de novos produtos, pesquisa e desenvolvimento, suporte a 
pesquisa básica e pesquisa básica. 

Assim, ainda permanece na literatura uma lacuna em relação à análise do grau 
de complexidade tecnológica atribuído às áreas de P&D de subsidiárias em mercados 
emergentes, de forma geral, e, especificamente, no caso das subsidiárias de 
multinacionais que operam no Brasil. Assim, em decorrência desta discussão, surge a 
seguinte questão de pesquisa:

Como poderiam ser relacionados os graus de complexidade tecnológica 
das atividades de P&D das subsidiárias de multinacionais que operam no Brasil 
e os respectivos setores de atividade econômica?

Este artigo está organizado da seguinte forma: uma seção introdutória, seguida 
do referencial teórico, metodologia da pesquisa, análise descritiva dos dados, e as 
considerações finais.

2 | REFERENCIAL TEÓRICO  - O GRAU DE COMPLEXIDADE TECNOLÓGICA 
DAS AtIVIDADES DE p&D 

O conceito de complexidade, de uma forma geral, está relacionado a várias 
áreas do conhecimento humano como a filosofia, epistemologia, economia, sociologia, 
matemática, química, física, meteorologia, estatística, biologia, ciência da computação, 
e outras mais.

O dicionário Aurélio conceitua “complexidade” como “a qualidade do que é 
complexo”, e Morin (2007, p. 13), em sua conhecida obra acerca da introdução ao 
pensamento complexo, busca uma forma mais completa para a conceituação de 
complexidade, comentando que, num primeiro olhar “[...] a complexidade é um tecido 
(complexo: o que é tecido junto) de constituintes heterogêneas inseparavelmente 
associadas: ela coloca o paradoxo do uno e do múltiplo”.

MORIN (2007, p. 35) comenta que “[...] a dificuldade do pensamento complexo 
é que ele deve enfrentar o emaranhado (o jogo infinito das inter-retroações), a 
solidariedade dos fenômenos entre eles, a bruma, a incerteza, a contradição [...]” 
e, na tentativa de caracterizar a complexidade, ele considera, além da questão da 
quantidade de interações e interferências existentes entre as unidades de análise do 
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sistema complexo, também destaca as incertezas, indeterminações e os fenômenos 
aleatórios que permeiam o processo da complexidade.

Em seu artigo seminal, Lall (1992), inicialmente, relaciona o conceito de 
complexidade tecnológica à dificuldade e ao grau de incerteza ou de novidade da 
tecnologia, na clássica categorização das capacidades tecnológicas da firma.

O autor, ao abordar o conceito de capacidade tecnológica no nível da firma, 
considera as dimensões relativas à capacidade de investimento, capacidade de 
produção e capacidade de interação com a economia. No nível de capacidade de 
investimento, Lall (1992) considera as etapas de investimento inicial e execução 
de projetos. Essas etapas, segundo o autor, relacionam-se com a identificação e a 
obtenção da tecnologia de projeto, de equipamentos, treinamento e recrutamento 
de pessoal qualificado, definição de processos, os quais são fundamentais para a 
formulação da estratégia que a firma seguirá. 

Na área de produção ocorrem as etapas de engenharia de processo, engenharia 
de produto e engenharia industrial. Na engenharia de processos encontram-se as 
atividades próprias que devem garantir a qualidade de todo o processo produtivo; 
na engenharia de produto delineia-se a capacidade da firma de traçar e discriminar 
as especificações, a composição e também a viabilidade técnica de um determinado 
produto ou projeto; e na engenharia industrial ocorrem as atividades de aperfeiçoamento 
e desenvolvimento do sistema produtivo, visto de uma forma global.

Na interação com a economia estão todas as questões relativas aos 
relacionamentos da área tecnológica da firma com o ambiente externo, o que implica em 
transmitir e receber informações de fornecedores, consultores, empresas prestadoras 
de serviços em geral, e instituições de pesquisa que fazem parte do sistema de ciência 
e tecnologia.

Em função da complexidade envolvida na realização das atividades que 
envolvem essas capacidades tecnológicas (investimento, produção e interações com 
a economia), o autor classifica-as em capacidades tecnológicas básicas, capacidades 
tecnológicas intermediárias e capacidades tecnológicas avançadas. Atividades 
relacionadas à simples rotina, como, por exemplo, o estudo de viabilidade na fase 
de pré-investimento ou de fluxo de trabalho na área de engenharia industrial, são 
classificadas como aquelas que requerem capacidades tecnológicas básicas, segundo 
a referida matriz. De outra forma, atividades de detalhamento de engenharia, na fase 
de execução de projeto, ou de melhoria na qualidade de produtos, dentro do campo 
da engenharia de produto, podem ser classificadas como atividades que requerem 
capacidade tecnológica intermediária. As atividades como pesquisa básica na área de 
engenharia de processos ou de P&D cooperativo, dentro do contexto das interações 
com a economia, podem requerer capacidades tecnológicas avançadas.

Já Wonglimpiyarat (2005), ao analisar a relação entre a complexidade da 
mudança tecnológica e a respectiva velocidade de implementação, estabelece uma 
métrica relativa à complexidade de mudança tecnológica separada em três estágios: 
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caminho para desenvolver, caminho para entregar e ida ao mercado. Com base 
nesses indicadores o autor estabelece 05 (cinco) níveis de complexidade tecnológica: 
complexidades mais baixas, complexidades baixas, complexidades médias, 
complexidades altas, e complexidades mais altas.

Vidal et al. (2010) analisam a complexidade de projetos, categorizando-a em 
duas vertentes: a tecnológica e a organizacional, e utilizam quatro grupos de fatores: 
tamanho, variedade, interdependências, e dependência em relação ao contexto. 

Para fins desta investigação entende-se como grau de complexidade tecnológica 
das atividades de P&D o nível de incerteza dessas atividades (Lall, 1992), aliado à 
profundidade de conhecimentos e competências necessários para desenvolver tais 
ações. No grau mais elementar o presente estudo considerou as atividades que 
desenvolviam suporte técnico às áreas de Marketing e Vendas, resolvendo problemas 
dos clientes, denominando-o de G1. No segundo grau de complexidade tecnológica 
foram incluídas as atividades de adaptação, customização e pequenas melhorias em 
produtos e processos, o qual foi denominado de G2. Na sequência, as atividades 
de melhorias significativas em produtos e processos, podendo ser aproveitados em 
outras unidades da empresa em outros países foram consideradas como o terceiro 
grau de complexidade tecnológica (G3). As atividades relativas ao desenvolvimento de 
tecnologia para realizar novos produtos dentro das famílias de produtos da empresa, 
podendo ser aproveitados em outras unidades da empresa em outros países foram 
consideradas como de grau 4(quatro) ou G4. Já as unidades de P&D que desenvolviam 
tecnologia para novos produtos, criando novas famílias de produtos, podendo ser 
aproveitados em outras unidades da empresa em outros países, foram classificadas 
como de grau cinco (G5). Por fim, as unidades de P&D que desenvolviam pesquisa 
básica relacionada com as áreas de atuação da empresa, podendo gerar novas 
oportunidades no futuro foram categorizadas como grau seis (G6).

3 | METODOLOGIA DA PESQUISA 

A presente investigação quanto à natureza da pesquisa classifica-se em pesquisa 
aplicada, pois objetiva a utilização do conhecimento com finalidades práticas. Quanto 
aos objetivos, classifica-se como pesquisa descritiva, pois pretendeu descrever as 
características de um determinado fenômeno ou relação entre variáveis (no caso a 
relação entre capacidade tecnológica e os custos de P&D e o grau de complexidade 
tecnológica das subsidiárias de multinacionais no Brasil). Ainda, nessa questão dos 
objetivos, ocorreu, também, uma fase exploratória (abordagem qualitativa), tendo 
em vista a necessidade de o pesquisador formar o conjunto de indicadores para os 
respectivos constructos.

Quanto aos procedimentos, a presente investigação classifica-se 
predominantemente, em pesquisa de levantamento, com a realização da survey 
eletrônica, mas foram desenvolvidos procedimentos de pesquisa bibliográfica e 
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documental.
O levantamento teve como característica uma investigação de cunho quantitativo, 

de caráter descritivo, constituindo-se na aplicação de questionário quantitativo, 
tabulação e interpretação dos dados, análise exploratória dos dados e teste das 
hipóteses do modelo conceitual, por meio da análise multivariada dos dados com a 
utilização da regressão logística multinomial.

Foram realizados pré-testes do roteiro de entrevista, visando identificar 
incorreções que pudessem comprometer o texto, tanto no que se refere às áreas de 
semântica e gramática, como, também, no que se refere ao grau de clareza e precisão 
dos questionamentos. 

Os questionamentos foram conduzidos de forma a atender ao seguinte roteiro: 
perguntas de identificação (dados gerais do respondente e da subsidiária), de caráter 
geral da subsidiária (questões gerais da pesquisa), e de caráter específico (questões 
centrais da pesquisa – formação dos indicadores). Ao final foram reunidos 90 (noventa) 
questionários devidamente preenchidos.

Os dados quantitativos foram coletados mediante a aplicação de questionário 
tipo survey eletrônico, com a estruturação de uma plataforma na internet, onde os 
respondentes eram convidados a participar, mediante o envio de um link ao e-mail do 
gestor.

O roteiro do questionário foi elaborado tendo como referência a literatura e, 
principalmente, os achados decorrentes da análise qualitativa realizada com base 
nos entrevistas com os especialistas da área de pesquisa e desenvolvimento de 
subsidiárias de multinacionais que operam no Brasil. 

A escala utilizada para mensurar as relações entre os graus de complexidade 
tecnológica e os setores de atividade econômica foi a do tipo Likert (LIKERT, 1932), 
com as seguintes alternativas de resposta: discordo totalmente (valor 1), discordo 
muito (valor 2), discordo pouco (valor 3), concordo pouco (valor 4), concordo muito 
(valor 5) e concordo totalmente (valor 6).

A escala utilizada para mensurar as categorias relativas aos graus de complexidade 
tecnológica das atividades de P & D foi composta de 06 (seis) posições: Grau 1 (um) , 
Grau  2 (dois) , Grau  3 (três) , Grau 4(quatro), Grau 5 (cinco) , e Grau  6 (seis).

Quanto à metodologia de amostragem, tendo em vista a impossibilidade 
de se definir o universo a ser pesquisado (N) e, consequentemente, a dificuldade 
para calcular o valor da amostra (n), optou-se pela utilização de uma amostra não 
probabilística (MATTAR, 2014). Entre outras razões para a não utilização de amostras 
probabilísticas, Mattar (2014) comenta que a não disponibilidade de dados sobre a 
população (número, listagens, etc.) impede a construção de amostras probabilísticas.

Cabe ressaltar que no instrumento de coleta de dados quantitativos (levantamento) 
o questionamento feito aos gestores das subsidiárias estava vinculado ao maior grau 
de complexidade tecnológica das atividades de P&D alcançado pela unidade no ano 
de 2015, cabendo ao respondente apenas uma opção a assinalar.
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4 | ANÁlISE DOS DADOS

Para a análise dos dados coletados foram realizadas leituras dos resultados 
das entrevistas semiestruturadas e a tabulação dos questionários quantitativos (N=90 
questionários completos).

4.1 Grau de complexidade tecnológica das atividades de P&D 

A pesquisa mostrou que 26% (vinte e seis por cento) dos respondentes afirmaram 
que suas unidades de P&D desenvolviam tecnologias para novos produtos, criando 
novas famílias, 21% (vinte e um por cento) desenvolviam tecnologias para realizar 
novos produtos em famílias existentes, 18% (dezoito por cento) realizavam melhoria 
significativa em produtos e processos, podendo ser aproveitados em outras unidades 
da empresa em outros países, 14% (quatorze por cento) realizavam suporte técnico 
às áreas de marketing e vendas, resolvendo dúvidas de clientes, 12% (doze por cento) 
realizavam pesquisa básica relacionada com as áreas de atuação da empresa, podendo 
gerar novas oportunidades no futuro, e 9% (nove por cento) realizavam adaptação, 
customização ou pequenas melhorias em produtos e processos ao mercado e outras 
exigências do país no qual a subsidiária esta localizada (Gráfico 1).

Gráfico 1 – Graus de Complexidade Tecnológica
Fonte: elaborado pelo autor.

4.2 Setores de atividade econômica

Segundo a Classificação Nacional de Atividade Econômica (CNAE) do IBGE, 
destacaram-se na amostra os seguintes setores: fabricação de produtos químicos 
(19%), fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias (15%), fabricação 
de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e opticos (8%), atividades dos 
serviços de tecnologia da informação (8%), fabricação de peças e acessórios para 
veículos automotores (3%), fabricação de produtos alimentícios (3%), fabricação 
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de aeronaves (3%), fabricação de máquinas e equipamentos (3%), e fabricação de 
produtos farmoquímicos e farmacêuticos (2%) (Gráfico 2).

Gráfico 2 – Setores de Atividade Econômica
Fonte: elaborado pelo autor.

Tendo em vista a limitação de palavras para este relatório de pesquisa, serão 
analisados, a seguir, apenas os relacionamentos estabelecidos entre o grau de 
complexidade tecnológica das atividades de P&D e os setores fabricação de produtos 
químicos, fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias, fabricação de 
equipamentos de informática, produtos eletrônicos e opticos, e atividades dos serviços 
de tecnologia da informação.

4.3  Setor de fabricação de produtos químicos 

Nas subsidiárias que pertenciam ao referido setor observou-se que 47% (quarenta 
e sete por cento) dos respondentes pertenciam a unidades de P&D que desenvolviam 
tecnologia para novos produtos, criando novas famílias de produtos, podendo ser 
aproveitados em outras unidades da empresa em outros países (G5), 21% (vinte e 
um por cento) dos respondentes pertenciam a subsidiárias que desenvolviam suporte 
técnico às áreas de Marketing e Vendas, resolvendo problemas dos clientes (G1), 16% 
(dezesseis por cento) dos respondentes pertenciam a subsidiárias que desenvolviam 
tecnologia para realizar novos produtos dentro das famílias de produtos da empresa, 
podendo ser aproveitados em outras unidades da empresa em outros países (G4), 
11% (onze por cento) dos respondentes pertenciam a subsidiárias que desenvolviam 
melhorias significativas em produtos e processos, podendo ser aproveitados em outras 
unidades da empresa em outros países (G3), e 5% (cinco por cento) dos respondentes 
pertenciam a subsidiárias que desenvolviam adaptação, customização e pequenas 
melhorias em produtos e processos (G2) (Gráfico 3).
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Gráfico 3 – Fabricação de Produtos Químicos
Fonte: elaborado pelo autor.

4.4 Setor de fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias.

Nas subsidiárias que pertenciam ao referido setor observou-se que 40% (quarenta 
por cento) dos respondentes pertenciam a unidades de P & D que desenvolviam 
tecnologia para realizar novos produtos dentro das famílias de produtos da empresa, 
podendo ser aproveitados em outras unidades da empresa em outros países (G4), 
20% (vinte por cento) dos respondentes pertenciam a subsidiárias que desenvolviam 
tecnologia para novos produtos, criando novas famílias de produtos, podendo ser 
aproveitados em outras unidades da empresa em outros países (G5), 13% (treze por 
cento) dos respondentes pertenciam a subsidiárias que desenvolviam adaptação, 
customização e pequenas melhorias em produtos e processos (G2), 13% (treze por 
cento) dos respondentes pertenciam a subsidiárias que desenvolviam suporte técnico 
às áreas de Marketing e Vendas, resolvendo problemas dos clientes (G1), e 7% (sete 
por cento) dos respondentes pertenciam a subsidiárias que desenvolviam melhorias 
significativas em produtos e processos, podendo ser aproveitados em outras unidades 
da empresa em outros países (G3), e 7% (sete por cento) dos respondentes pertenciam 
a subsidiárias que desenvolviam pesquisa básica relacionada com as áreas de atuação 
da empresa, podendo gerar novas oportunidades no futuro (G6) (Gráfico 4).
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Gráfico 4 – Fabricação de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias.
Fonte: elaborado pelo autor.

4.5 Setor de fabricação de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e 
opticos.

Nas subsidiárias que pertenciam ao referido setor observou-se que 50% (cinquenta 
por cento) dos respondentes pertenciam a unidades de P&D que desenvolviam 
melhorias significativas em produtos e processos, podendo ser aproveitados em 
outras unidades da empresa em outros países (G3), 25% (vinte e cinco por cento) 
dos respondentes pertenciam a subsidiárias que desenvolviam tecnologia para 
realizar novos produtos dentro das famílias de produtos da empresa, podendo ser 
aproveitados em outras unidades da empresa em outros países (G4), 13% (treze 
por cento) dos respondentes pertenciam a subsidiárias que desenvolviam tecnologia 
para novos produtos, criando novas famílias de produtos, podendo ser aproveitados 
em outras unidades da empresa em outros países (G5), e 12% (doze por cento) dos 
respondentes pertenciam a subsidiárias que desenvolviam adaptação, customização 
e pequenas melhorias em produtos e processos (G2) (Gráfico 5). 



A Gestão Estratégica na Administração 3 Capítulo 11 154

Gráfico 5 – Fabricação de Equipamentos de Informática, Produtos Eletrônicos e Ópticos.
Fonte: elaborado pelo autor.

4.6 Setor de atividades dos serviços de tecnologia da informação

Nas subsidiárias que pertenciam ao referido setor observou-se que 38% (trinta e 
oito por cento) dos respondentes pertenciam a unidades de P & D que desenvolviam 
pesquisa básica relacionada com as áreas de atuação da empresa, podendo gerar 
novas oportunidades no futuro (G6), 25% (vinte e cinco por cento) dos respondentes 
pertenciam a subsidiárias que desenvolviam tecnologia para novos produtos, criando 
novas famílias de produtos, podendo ser aproveitados em outras unidades da empresa 
em outros países (G5), 25% (vinte e cinco por cento) dos respondentes pertenciam 
a subsidiárias que desenvolviam suporte técnico às áreas de Marketing e Vendas, 
resolvendo problemas dos clientes (G1), e 12% (doze por cento) dos respondentes 
pertenciam a subsidiárias que desenvolviam tecnologia para realizar novos produtos 
dentro das famílias de produtos da empresa, podendo ser aproveitados em outras 
unidades da empresa em outros países (G4) (Gráfico 6).

Gráfico 6 – Atividades dos Serviços de Tecnologia da Informação
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Fonte: elaborado pelo autor.

A análise descritiva da pesquisa mostrou que a amostra representava uma 
quantidade bastante variada de setores de atuação das subsidiárias, com destaque 
para as áreas de fabricação de produtos químicos, fabricação de veículos, reboques 
e carrocerias, atividades do serviço de tecnologia da informação, fabricação de 
equipamentos de informática, produtos eletrônicos e opticos, fabricação de peças 
e acessórios para veículos automotores, fabricação de máquinas e equipamentos, 
fabricação de produtos alimentícios, e fabricação de aeronaves.

As subsidiárias que responderam pertencer à área de fabricação de produtos 
químicos não realizavam pesquisa básica, mas uma parcela relevante delas desenvolvia 
tecnologia para novos produtos, criando novas famílias de produtos, podendo ser 
aproveitados em outras unidades da empresa em outros países.

Já, as subsidiárias que responderam pertencer à área de fabricação de veículos, 
reboques e carrocerias realizavam pesquisa básica, mas tinham como relevantes as 
atividades de desenvolvimento de tecnologia para realizar novos produtos dentro das 
famílias de produtos da empresa, podendo ser aproveitados em outras unidades da 
empresa em outros países.

No contexto das subsidiárias que pertenciam ao setor de atividades do serviço 
de tecnologia da informação as atividades de P&D que mais se destacavam estavam 
ligadas ao desenvolvimento de pesquisa básica relacionada com as áreas de atuação 
da empresa, podendo gerar novas oportunidades no futuro. 

No setor de fabricação de equipamentos de informática, produtos eletrônicos e 
opticos sobressaíram-se as subsidiárias que desenvolviam melhorias significativas em 
produtos e processos, podendo ser aproveitados em outras unidades da empresa em 
outros países.

4 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta investigação buscou analisar a relação estabelecida entre o grau de 
complexidade tecnológica das atividades de P&D das subsidiárias de multinacionais 
que atuavam no Brasil e os seus respectivos setores de atividade econômica.
Os procedimentos metodológicos foram conduzidos por meio da aplicação de um 
questionário que fez parte de um levantamento quantitativo junto a gestores de 
subsidiárias de multinacionais, em um período aproximado de 04 (quatro) meses. 
A análise da amostra da pesquisa demonstrou que havia uma participação de todos 
os graus de complexidade tecnológica entre as unidades de P&D das subsidiárias em 
questão, com a predominância para as unidades que desenvolviam tecnologias para 
novos produtos, criando novas famílias.
Já, no que se referia aos setores de atividade econômica, houve maior presença 
na amostra os setores de fabricação de produtos químicos, fabricação de veículos 
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automotores, reboques e carrocerias, fabricação de equipamentos de informática, 
produtos eletrônicos e óticos, e setor de atividades dos serviços de tecnologia da 
informação. Todos esses setores desenvolviam as atividades de P&D, segundo os 
diversos graus de complexidade tecnológica, havendo, de uma forma geral, participação 
relevante dos graus de complexidade tecnológica relativos ao desenvolvimento de 
tecnologia para novos produtos, criando novas famílias de produtos, podendo ser 
aproveitados em outras unidades da empresa em outros países e desenvolvimento de 
tecnologia para realizar novos produtos dentro das famílias de produtos da empresa, 
podendo ser aproveitados em outras unidades da empresa em outros países.
Outros estudos poderão ser desenvolvidos, aproveitando-se esta temática e 
relacionando-a com os setores de atividade econômica ou ampliando os estudos no 
âmbito dos mercados emergentes.
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